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Que a competição comece

			— Sabe, Miller, você é um idiota completo.

			— Se acalma, Dalia, não precisa de tanto alvoroço... aquele dragão disse que a lança está nesse planeta.

			— Sabe muito bem que não é só a lança, há um fragmento aqui.

			— Justo... – Miller faz uma cara de deboche. 

			— Eu juro que vou fazer você engolir alguns socos, não está com nenhum pouco de moral para gracinhas – Dalia serra os dentes e para de andar por um instante. 

			— Se acalma, amo... – Miller é interrompido. 

			— Shiii... alguém está aqui – Dalia olha ao redor. 

			— Ok, hora de brincar.

			Miller era rápido, e para o azar de quem estava a bisbilhotar, ele não era de conversas.

			— É só um shadow, eles são daquela praga na qual fizemos uma promessa em exterminar; os Lorianos devem estar quase vencidos... eles não têm chance alguma contra essas coisas. – Miller levanta a cabeça decepada que estava segurando, apodrecida e mucosa, com deformidades.

			— Miller, puta merda... 

			— O quê?

			— O fragmento da Ana, é isso... ele está nas mãos daquele Rei Ress, eu me lembrei agora, como a gente deixou isso passar? 

			— Talvez a imortalidade tenha nos feito mal.

			— Infelizmente, ou felizmente, precisamos da sua maldita lança, ela pode nos ajudar contra o tal de SK, o terrível, mas não tão terrível assim, criador dos shadows.

			— Sabe que não podemos exagerar e que devemos agir de uma forma “normal” nesse planeta – comenta Miller. 

			— Eu sei, a gente só podia estalar os dedos e matar todo mundo e pronto, pegar essa lança e ir embora, mas não, temos regras a seguir... 

			— Olha o estresse... – Miller dá alguns tapinhas nas costas de Dalia, que não gosta nada e retruca com os olhos.

			— Fissure está do outro lado do planeta...

			— É lá que a lança está, naquele maldito Coliseum. Felizmente ninguém nesse planeta tem algo a oferecer como desafio.

			A distância não era um problema, não para os dois. Ao chegar na vila rochosa de cristais cintilantes, eles se deparam com uma cidade subterrânea, na qual a iluminação era feita através desses cristais que emitem um brilho erradicado das estrelas que caíram no planeta em guerras passadas.

			— Precisamos fazer alguma inscrição, será? 

			— Ouvi falar que é só chegar e entrar, tem uma arena logo ali, quer perguntar? – brinca Dalia. 

			— Adoro perguntar – Miller solta um sorriso de canto de boca bem debochado. 

			Miller chega empurrando um suposto competidor que, na verdade, estava mais para assassino.

			— Qual seu problema? Quer causar alguma confusão, seu idiota? – resmunga o gigante. 

			— Não sei, você quer uma confusão? O que eu quero é só fazer uma pergunta, nada além disso. 

			Miller era bem alto, porém, mesmo com seus incríveis dois metros e quinze, o gigante era ainda mais alto, mas nada intimidador.

			Dalia tenta entrar na conversa, mas, na verdade, sua intenção era apenas ter uma boa posição ao lado de Miller para poder auxiliá-lo, caso alguma briga começasse. 

			— Você está com ele, doçura?! – flerta o gigante.

			— Doçura... aiai. Você quer que eu quebre um de seus joelhos ou faça você se ajoelhar e pedir desculpa por essa audácia? – Dalia desferiu um olhar tão intimidador e poderoso que o gigante, por um segundo, se sentiu inferior.

			Todos ao redor estavam admirados com tamanha beleza da dupla, suas vestes eram comuns, camisa cavada da cor branca, na qual destacava bem os grandiosos seios de Dalia; ambos usavam calças de um material rígido e velho da cor marrom, e botas que chegavam até próximo de seus joelhos e um par de brincos compartilhados, onde cada um usava em diferentes orelhas.

			Miller tinha um longo cabelo acinzentado no qual um discreto coque era comum no seu penteado, seus olhos eram de uma cor lilás, seu corpo era musculoso, sendo adequado para sua altura. Dalia tinha quase a mesma altura que Miller, seus olhos eram da cor amarelada, seu cabelo era raspado nas laterais com a franja que caía sobre seu lado esquerdo do rosto; em seu rosto havia uma cicatriz que chegava até o pescoço, mas mesmo com essa e outras cicatrizes, Dalia e Miller tinham uma presença chamativa e uma beleza que todos admiravam sem saber explicar o porquê, era uma atração inevitável.

			— O que querem aqui? – o gigante percebeu que não poderia vencer e tinha razão. 

			— O Coliseum, como faço para lutar lá? 

			— Você pode simplesmente entrar, porém, não acho que pode vencer essa batalha.

			— O que quer dizer? 

			— Adam, ele é o Campeão, ouvi dizer que é invencível, devido a sua lança poderosa!

			— Interessante... – Miller dá de ombros e se vira, Dalia o acompanha caminhando lentamente em direção a uma pequena pousada na qual poderiam passar a noite.

			— Então ela realmente está aqui... eu posso senti-la.

			— É irritante, a gente pode simplesmente poupar muito trabalho e acabar com essa “missão” em questão de segundos... mas não. 

			— Por que está tão irritada?

			— Não é nada – bufa Dalia.

			Miller sabia muito bem o que a incomodava e ter que agir “daquela forma” era humilhante para os dois, afinal, eles não eram nada “comuns”.

			Na manhã seguinte, seguem em direção ao Salão dos Campeões, uma área na qual os competidores poderiam esperar até serem selecionados. Os nomes foram logo anotados assim que eles chegaram. Havia um painel flutuante sobre um chão grotesco repleto de sangue e restos de seres mutilados e mortos, aquele lugar era o Coliseum.

			— Lá está, continua linda... – Miller agiu todo bobo ao avistar sua lança em posse das mãos de Adam, que estava rodeado por fãs.

			— Aí seu babão idiota, é sua vez... 

			— Mas já! – Miller caminha lentamente em direção à arena.

			— Não faça nenhuma burrada – sussurra Dalia. 

			O oponente de Miller era bem conhecido na área e seu nome ecoava aos gritos vindos da plateia que assistia essa chacina ao vivo. Miller estava tão desinteressado e entediado com seu oponente que esqueceu da própria quantidade de poder que possuía, e com apenas um único soco, atravessou o peito do rapaz que jamais será lembrado como alguém de valor, e sim só mais um corpo jogado no chão.

			— Será que devemos nos preocupar?! – perguntou Dalia... socando a nuca de Miller assim que entrou na sala dos campeões. – Você é idiota, para que toda essa cena? Eu juro que vou te matar.

			— Aí... Aiii, desculpe..., mas eu não fiz nada demais!

			— Nada demais? Não precisa dessa demonstração de poder, estamos aqui pela lança, se quiséssemos demonstrar força, teríamos destruído tudo e ido embora a muito tempo, sabe que não podemos agir assim... O Conselho está de olho. – afirmou Dalia.

			— Tudo bem, vamos ser discretos – sorriu Miller todo sem jeito.

			Ao longe, no fundo da sala, havia uma moça com uma jaqueta azul bem escura, observando-os... Ela escondia o seu rosto com o capuz, não portava arma alguma, era peculiar estar ali, pois era muito nova.

			Raven / Turian – os nomes surgiram no placar.

			— Vamos nessa, hora do show – disse Turian todo entusiasmado. Ele era um príncipe e futuro lorde das províncias do planeta Tuur, um nobre guerreiro, aclamado e temido por muitos.

			Turian, Turian, Turian... – a plateia gritava, era um dos favoritos da competição.

			— Que estranha.

			— O que ela faz aqui? Uma garota? 

			— Vai ser morta lá. 

			— Ela realmente vai lutar?!

			Esses eram os comentários vindo de muitos dos competidores, que observavam Raven caminhando calmamente rumo à arena.

			— Vai ser divertido! – ao dizer essas palavras dando o primeiro passo ao entrar na arena, Turian sente seu corpo tremer, uma sensação que guerreiros sentem ao serem ameaçados.

			— Quem é você? – perguntou Turian.

			— Raven!

			— O que uma moça como você faz aqui? É uma guerreira?

			— Campeã, na verdade, muitos não devem saber ou se lembrar, mas há muito tempo um povo chamado Keers existia, hoje há apenas uma aldeia pequena.

			— Keers? Não leve a mal, mas nunca ouvi falar, é um prazer conhecê-la, realmente está pronta para essa batalha? – perguntou Turian todo educado.

			— Não me subestime, serei uma boa oponente, obrigado pela preocupação, mas quero que venha com tudo! – afirmou Raven.

			— Sabe, acredito que seja muito forte, por favor... demonstre esse título de Campeã, quero que lute para me matar, garota – sorriu Turian.

			— Não irá esquecer dessa luta, eu garanto – Raven se posiciona com os braços cruzados, esperando a contagem.

			 Estão prontos para sangue?! 3, 2, 1... luuutem!

			Nenhum dos dois dá a iniciativa de combate, ambos ficam se analisando, até que então...

			— Sabemos como vai terminar – disse Turian.

			— Você realmente é forte, o resultado foi o mesmo..., mas ainda assim, vamos nessa! – afirmou Raven.

			Os espectadores estavam confusos, muitos não sabiam o que estava acontecendo, eles não haviam lutado, nem mesmo se conheciam, e ainda assim, demorava para o confronto se iniciar.

			— Eles são bons – sussurrou Miller.

			— Sim, estou surpresa que uma garota seja tão hábil assim, esse estilo, todo esse foco, o olhar, ela... diferente de muitos, sabe realmente como é uma batalha de vida ou morte – completou Dalia.

			— Muitos estão confusos, mas, nesse momento, ambos estão se enfrentando mentalmente, criando possibilidades de ataque e defesa, baseada no porte físico de cada um... e a meu ver, ambos chegaram à conclusão de que Turian será o vencedor.

			— Ela irá lutar. Turian, pelo visto, quer pôr a prova o valor e honra de guerreira da Raven, vai ser uma boa luta, acredito eu.

			No ringue, os lutadores se questionavam.

			— Qual seu truque? Não porta arma alguma! – perguntou Turian.

			— Venha, descubra por si só, vamos nessa – disse Raven toda confiante.

			Turian é rápido, em poucos segundos empunha sua espada e corre em direção a Raven, que permanece imóvel, desferindo um ataque direto, rumo ao pescoço de Raven; por algum motivo seu ataque é interrompido, algo impede que a lâmina toque a pele de Raven, Turian recua, e todo confuso pergunta: 

			— Você, o que fez? O que é isso?

			— Pensei que era forte, você não é o grande Turian? – zombou Raven.

			— Certo, gostei de você, se é assim – Turian corrige a postura e ataca, sua velocidade está bem mais eficiente do que antes, o olhar de Raven, muda, ela fica surpresa.

			Os ataques de Turian causam uma onda de impacto enorme, fazendo o ar estremecer, Raven ainda continua imóvel, os ataques são protegidos por alguma aura que existe ao redor dela, era um poder de defesa incrível. 

			— Eu conheço isso e você também, essa aura... é um poder celestial, ela foi treinada no Reino dos Céus – disse Miller.

			— Como uma garotinha pode suportar tal treinamento, esse poder! – Dalia estava impressionada.

			— Quero que pare de agir como está, zomba de mim lutando assim, não subestime meu poder, quero que lute, com tudo! – disse Raven zangada.

			— Certo, não foi justo, você é digna – Turian ri, fecha os olhos e pronuncia palavras que não podem ser ouvidas.

			Turian acerta um ataque direto no peito de Raven, que é arremessada para longe; sem deixar espaço, ele corre até ela e a levanta, arremessando-a para o alto, em seguida espera ela cair, e prepara um ataque com a espada. O ataque seria desferido em direção ao pescoço, mas Raven se protege com seu punho. A aura que Raven tem é uma defesa impecável, porém, ainda assim, o impacto de agora era mais forte, fazendo com que ela se afaste a cada ataque.

			— Você é forte garota, sua defesa é extraordinária, mas você também está se poupando, lute com tudo, você só se defendeu... – antes que Turian pudesse terminar, Raven aparece na sua frente preparando um soco direto que o acerta bem na face; Turian é arremessado até a parede da arena, caindo de joelhos. Apoia uma das mãos no chão e se levanta limpando o seu lábio que havia sangrado.

			— Isso, maaais! – Turian estava sorrindo, ele sabia que com aquela garota podia lutar a sério e foi então que finalmente decidiu usar seu poder de verdade. Sua espada emite uma luz amarela e ele desfere um ataque no ar, arremessando uma onda de poder rumo a Raven, acertando-a; a aura de Raven de nada serve para tal ataque, ela leva o golpe direto.

			— Turian, fez por merecer seus títulos, atravessar uma defesa celestial, incrível, é uma honra lutar com você! – Raven curva sua cabeça para agradecer, que aceita o elogio e prepara outro ataque, sem deixar brechas. Raven tenta se esquivar, porém seu ombro esquerdo ainda é acertado.

			Com o ombro sangrando e seu braço esquerdo tremendo de dor, Raven respira fundo para não se dar por vencida; com toda certeza, ela não poderia levar os ataques de Turian, a defesa dela era inútil, mas sua aura não era só isso, e foi então que a batalha de poder contra poder começa.

			Raven concentra uma enorme quantidade de aura em torno de seu punho direito; com sua mão esquerda, usa para redirecionar a aura como um arco e flechas. Turian desvia das energias com sua espada, porém o ataque de Raven é frenético e acerta três delas no braço de Turian, que se ajoelha, mas sem tempo de reação, Raven puxa as flechas de volta, arrastando Turian em direção a uma morte certa. Mas ele é esperto e sacrifica seu braço para fugir da armadilha.

			— Sua insolente, que poder incrível, como consegue controlar essa aura tão bem, essa maestria..., mas já chega, eu cansei – disse Turian com um olhar diferente de antes.

			Raven tenta usar seu ataque novamente, mas é surpreendida, Turian havia se movido de alguma forma para suas costas, cravando sua espada na perna esquerda de Raven, dizendo: 

			— Você é extraordinária, tem um potencial e tanto, é digna de ser uma guerreira, foi uma honra lutar contra você – Turian guarda sua espada.

			— A honra foi minha... – Raven desmaia, havia perdido muito sangue, Turian cambaleia e quase cai também, devido ao ferimento brutal de seu braço arrancado, mas permanece em pé com pura força de vontade.

			Miller e Dalia colocam a mão direita sobre o próprio ombro esquerdo (gesto esse que é utilizado por guerreiros celestiais) em reverência e honra à luta de Raven e Turian.

			— Gostei dela, o que acha? – perguntou Miller.

			— Pode ser ela. No fim, a competição valeu a pena, agora falta apenas a lança. – completa Dalia.

			Segundos depois do resultado da batalha, Turian desmaia, Miller entra na arena e retira os corpos de Turian e Raven, alguns tentam intervir pelo fato de que todos devem morrer lá, mas o olho de Miller é mais do que ameaçador e ninguém ousaria desafiá-lo.

			— Pegue o frasco, Dalia – disse Miller.

			Dalia retira um pequeno frasco de vidro, com uma espécie de líquido dourado dentro e pinga uma gota na testa de cada um, fazendo com que a respiração e os batimentos voltassem ao normal e os ferimentos de Raven se fecham em poucos segundos. Turian treme de dor, pois, de alguma forma, seu braço estava surgindo novamente, isso era efeito da poção de Dalia, uma cura perfeita.

			Todos os competidores ao redor ficaram surpresos, afinal era como se aquilo pudesse salvar a vida, e realmente a salvaria de qualquer ferimento mortal. Um competidor chamado Jiren, um encrenqueiro que mais cedo roubou e assassinou outro competir por pura diversão antes da competição, tentou pegar o frasco de Dalia, mas para seu azar... teve sua mão estourada pela própria, que, em seguida, lhe deu um soco no estômago, fazendo-o cuspir sangue.

			— Quem ousar tocar nos dois, irá se ver comigo! – completou Dalia. 

			— Estão ferrados!!! – sussurrou Miller.

		


		
			
Um dia de lembranças ruins

			— Ah, você acordou – disse Miller que estava sentado no chão, ao lado de onde Raven estava deitada.

			— Mi... iller?! – disse Raven abrindo os olhos um pouco desnorteada, ainda com dor devido a batalha.

			— Me conhece, então, como você está? 

			— Você que arrancou a cabeça daquele homem, foi incrível – sorriu franzindo a testa de dor. – Eu me sinto bem, mas com uma dor de cabeça estranha, o que houve? – perguntou Raven.

			— Você está adormecida a várias horas; as competições de hoje acabaram, já é tarde, devemos achar algo para comer. Principalmente você, digamos que ela vai querer falar contigo – disse Miller com um olhar encantador.

			— Ela? Quem?

			— Você sabe quem, você nos observou o dia todo, garotinha, acha que não percebemos isso? No fundo sabe quem é, e ela quer muito conhecer você. – Miller olhava para Raven como se estivesse conversando com uma criança, um olhar inocente e calmo.

			— O que ela quer?

			— Ambos ficamos impressionados com suas habilidades e personalidade, queremos muito saber mais sobre você!

			Raven acena com a cabeça e dá um sorriso, de alguma forma ela se sentia bem estando na presença de Miller. Ela se levanta, e apenas alguns instantes depois, percebe seu estado físico.

			— O que é isso, o que houve? O meu ombro, minha perna estão intactos, como? – oolhar de Raven muda, ela fica confusa.

			— Dalia deu um jeito nisso, foi um ferimento e tanto, foi uma luta e tanto na verdade; sua aura, sua maestria com ela, é magnífica – elogiou Miller.

			— O Turian, ele está vivo?

			— Mais do que isso, ele é muito falador na verdade, chega a ser chato, mas é um bom rapaz. Ficou aqui um tempo, de olho na sua recuperação, estava esperando você acordar, ele também está à sua espera. – Miller diz isso caminhando rumo a porta, estende a mão, como um gesto convidativo para Raven o acompanhar.

			— Fico feliz! – Raven sorri e em seguida acompanha Miller.

			Em uma enorme sala, com várias mesas repletas de comida, que jamais conseguiriam comer por completo, estavam vários competidores, sentados e sorrindo, conversando, embriagados e felizes, nem parecia que estavam ali para se matarem, era mais como um grande bar.

			— Você está aí, sua menina levada! – Turian abraça Raven bem forte e lhe dá um beijo em cada bochecha.

			— Como? Turian, seu braço – Raven se assusta devido ao braço de Turian estar inteiro.

			— Essa diva aqui me explicou, eles têm uma espécie de cuspe dos anjos que cura tudo! – zombou Turian.

			— Cuspe? Adoooreei, ele é louco – Miller ri alto.

			— Sente-se, quero muito lhe conhecer – disse Dalia. Quando Raven se senta, Dalia se levanta e se ajoelha diante ela, dizendo:

			— A coisa mais importante de se ter na existência é o Conhecimento, sobretudo. Vamos te ensinar como passar e obter informações, sem ao menos falar uma palavra.

			— Que legal, mas isso é impossível! – Raven estava surpresa e ansiosa.

			— É possível sim, celestiais conseguem saber o que se passa na mente e na vida de outro celestial, acessando informações temporais pelo rastro da linha temporal que tal celestial viveu, seja uma hora atrás ou milênios antes.

			— Mas isso também é perigoso, essa habilidade permite que invada qualquer informação, ou seja, tem que aprender a se defender, criando memórias falsas, ou negando que algum celestial consiga invadir sua mente; você consegue perceber que alguém invadiu e viu algo, pois seu instinto dirá que suas memórias foram compartilhadas. É perigoso, mas ao mesmo tempo uma arma perfeita. – completou Miller.

			— Vamos começar? – disse Dalia, encarando Raven. — Funcionará assim, iremos invadir seu passado, vamos procurar a origem de seu treinamento, quando foi e como foi. Miller também irá invadir, na primeira conexão, sentirá um incômodo, mas passará rápido, iremos conseguir ver suas memórias, as que queremos, e você também. Não será nada mais que alguns segundos, mas nesses segundos, iremos saber realmente tudo de você, literalmente tudo, compreendeu?

			— Sim, parece medonho... ter alguém na minha mente, descobrindo tudo, uma grande falta de privacidade. Mas eu gostei – sorriu Raven. 

			— Eu amo essa menina.

			Miller e Dalia fecham os olhos, Raven se sente incomodada e, então, a conexão é feita.

			Ano 1313...

			— Jhon, o que faz aqui?

			— Vi uma ótima caça, será perfeito para mostrar ao papai, irá perceber que posso fazer parte dos Keers de Elite.

			— Você é louco, obcecado em se tornar parte da Elite, não precisa disso.

			— Você não entende, Raven.

			— Irmão, sou jovem, eu sei... mas não precisa disso, você tem um grande potencial, é um caçador e guerreiro formidável, nosso pai... – antes que Raven pudesse continuar, Jhon diz:

			— Ele só tem olhos para você, você é a filha perfeita, a mais poderosa dos Keers, a prodígio, a imbatível, não seja hipócrita, não venha dizer que entende, porque não entende – grita Jhon com muita raiva.

			— É, tem razão, eu não entendo... – Raven dá de ombros e sai... ela percebe que Jhon está chateado e prefere não discutir. Jhon abaixa a cabeça balançando-a negativamente, pois sabe que foi rude com Raven, então pede desculpas e a acompanha.

			— Onde viu? E o que seria essa caça que tanto aclama? – perguntou Raven. 

			— Um Juulgo (uma espécie de pantera rúnica, com poderes da natureza, muito difícil de se acompanhar, pois sua velocidade é diferente de qualquer outra pantera comum).

			— Juulgo? Eles são perigosos, mas damos conta – Raven está de costas para Jhon e continua a falar. — Desculpe por dizer que eu entendo, tem razão, eu sou da Elite e não tenho o direito de dizer que você não merece se esforçar para entrar também, foi crueldade e mesquinho da minha parte. Afinal, você é o mais velho, seu cabeça oca – ela se vira e sorri calmamente para Jhon.

			— Eu quem peço desculpas, você é a única que me apoia, eu agradeço irmãzinha, por tudo, um dia estaremos em missões de verdade, juntos.

			— Isso aí, juntos para sempre!

			Em uma fração de segundo, o Juulgo pula em direção ao Jhon, que desvia de sua mordida, Raven sabia que o animal estava ali, e Jhon percebeu, ambos agiram de forma impecável com uma sincronia de combate perfeita.

			— Sabia! Ele estava aguardando nós abaixarmos a guarda – disse Raven.

			— Agora irmã... – ao dizer isso, Jhon puxa uma adaga que havia na cintura, Raven corre rumo ao animal, acertando-o em seguida séries de chutes e socos ferozes. Rapidamente Jhon crava a adaga na garganta do animal, que cai sobre ele no chão.

			— Isso, boa... – comemorou Raven. – Mas era cedo demais para isso, o animal rosna e rapidamente morde a face de Jhon.

			Raven enfurecida monta na pantera, que, por sua vez, tenta de tudo para tirá-la de cima, Raven com muita raiva, coloca as duas mãos no focinho da fera, e, em seguida, abre lentamente a boca quebrando a mandíbula do mesmo, sem piedade. Crava um soco que atravessa as costelas, garantindo finalmente a morte do Juulgo.

			Com lágrimas nos olhos, Raven se ajoelha perante o corpo de seu irmão, com o rosto destruído, ela o pega no colo, e caminha rumo à aldeia. Ao chegar, Raven se encontra com Totty, um ferreiro muito meigo e gentil.

			— O que houve minha querida? Esse é o Jhon?

			— Meu irmão, senhor, está morto... ele está morto – Raven estava desiludida e trêmula, mesmo sendo uma guerreira, a dor de perder seu irmão na sua frente foi um baque e tanto.

			— Deixe-o aqui, convoque o Ancião.

			— Eu não consigo soltá-lo, não quero – disse Raven chorando aos montes.

			Totty bate no chão um de seus martelos de ferreiro que guardava na cintura, criando faíscas enormes que sobem aos céus, como um grande foguete.

			Em alguns minutos, guardas, guerreiros e o Ancião chegam no portão da vila e se deparam com Raven ajoelhada com seu irmão morto no colo.

			— Raven, o que aconteceu, quem fez isso? – perguntou o Ancião.

			Antes mesmo de Raven explicar o que houve, uma chuva de canhão de plasma começa a destruir a vila e tudo ao redor, era um ataque vindo de uma nave Nox, espécie do planeta Noxian, inimigos dos Keers, travavam uma guerra há anos por conta de poderio militar.

			O Ancião usa uma runa de defesa que guardava consigo, runa que, por sua vez, se usada, criava uma grande cúpula ao redor de onde foi utilizada.

			Raven dá um enorme salto alcançando a nave, e entrando por um buraco feito por ela, devido ao impacto, começa a destruir tudo o que há em seu caminho, afinal, ela havia acabado de perder o irmão, e não poderia deixar seu povo perecer. Ao destruir toda a nave, que cai devido ao estrago, Raven sai dos destroços com olhar de conquista e vitória, porém isso muda quando se depara com sua vila em chamas e seu povo morto e sofrendo, agonizando de dor. Raven se pergunta o porquê daquilo, porque todo aquele sofrimento e, então, uma espada é cravada em suas costas, atravessando no seu peito, tudo fica escuro.

			— Mocinha, acorde.

			— O que aconteceu, o que houve, Ancião?! – grita Raven se levantando rapidamente. 

			— Se acalma, olhe para mim.

			— Quem é você? 

			— Me chamo Nuhrira.

			— Que nome diferente – Raven o encara, ele possui cabelos castanhos bem curtos; seus olhos têm um tom de vermelho escarlate, como rubis que brilham à luz do Sol. Sua pele é bem clara como a neve; tem um olhar calmo e acolhedor. Suas vestes são um enorme sobretudo branco com penas de cor azulada, uma calça cinza e um coturno bem robusto de cor azul claro. Suas orelhas eram repletas de piercings, com um colar bem apertado no pescoço, que carregava uma pedra azul.

			— Você foi morta, meu amor – disse Nuhrira.

			— Lembro de ver meu vilarejo queimando nas chamas, meu povo sofrendo e soterrado nos destroços, lembro de ser apunhalada pelas costas.

			— Isso aconteceu há muito tempo, você morreu faz dez anos – afirma Nuhrira.

		


		
			
Reino dos Céus, vivendo entre os Deuses.

			— O quê? Como assim? Dez anos? Como? – Raven estava confusa.

			— Você iria permanecer morta, porém foi escolhida, sua existência de alguma forma é essencial.

			— Como assim? Eu fui renascida?

			— Você foi escolhida, meu amor, uma honra que poucos tiveram, você é poderosa, bebê – disse Nuhrira todo glamuroso.

			— Escolhida por quem?

			— Isso fica para depois, temos o que fazer, deve ascender comigo até o Reino dos Céus, seu treinamento começa agora.

			— Espera, não posso simplesmente ir assim, e meus amigos, minha aldeia, o meu povo?

			— O seu povo, sinto muito querida, mas eles não existem mais, foram todos mortos no massacre.

			— Eu falhei com eles, com todos eles – Raven cai de joelhos e se lamenta.

			— Você é melhor do que isso, deixe de lado esses sentimentos triviais, não é mais uma mortal, se acostume com perdas. Mas se quer tanto assim se redimir, existe uma maneira, me acompanhe, treine, se torne a celestial que foi escolhida para ser, e mude o seu passado! – Nuhrira falava isso com um olhar penetrante, como se soubesse de algo que Raven não sabia.

			Nuhrira e Raven deixam o local que estavam, e em apenas alguns segundos estão de frente para uma enorme porta.

			— Raven, você deve entender que não poderá deixar esse local até que tenha cumprido seu treinamento. Existem seres que são muito poderosos e você foi escolhida por uma razão; desobedecê-los será como acolher a sua aniquilação, e eu não digo Morte, eu digo viver para sempre, em constante sofrimento e dor, isso é o julgamento feito pelo Conselho, que comanda a sua, a minha e toda a existência, então faça valer a pena.

			— Vai ser divertido, eu era uma guerreira, esqueceu? Sei como é um treinamento árduo.

			— Não, não sabe, você vai sofrer minha pequena, mas eu estarei lá sempre que precisar – Nuhrira beija a testa de Raven como sinal de respeito e apego.

			Ao atravessar a enorme porta, Raven fica de boca aberta, ela jamais havia estado em um lugar como aquele. Na verdade, acreditava ser impossível existir algo assim.

			— Todos ficam com o mesmo olhar, é engraçado – Nuhrira sorri.

			— Isso é lindo – Raven olhava para seus pés e não havia chão, porém estava em pé sobre os céus, andando normalmente como se estivesse sobre um piso invisível; ao longe, nuvens claras e enormes salões feitos de pilares e colunas, enormes escadarias que aparentavam ser invisíveis, mas que sabia que ali estavam. Acima de sua cabeça, uma enorme corrente, gigante, aparentava estar tão distante, mas ainda assim cada elo podia ser visto perfeitamente.

			— O que achou?

			— Jamais ninguém iria imaginar que um lugar assim existe, é algo realmente divino, apenas os Deuses seriam capazes de tal feito.

			— Lembro quando cheguei aqui, Ynna disse que eu deveria ficar abraçado com ela o tempo todo, se não iria despencar. Quando olhei para baixo, estava rodeado pelo medo de morrer novamente, foi hilário de se ver – Nuhrira conta isso com um sorriso no rosto. – Saudades daquela idiota.

			— Para ser “escolhido”, você deve morrer?

			— Sim e não, apenas uma única vez houve a exceção de que um ser que estava vivo foi escolhido, mas isso foi há muito tempo e foi o primeiro celestial criado pelo Conselho. O que contam é que depois dele, o Conselho achou melhor que o escolhido devesse morrer, para só então ser treinado e seguir seu caminho na história.

			— Mas por que disso?

			— Essa resposta irá descobrir por si só.

			— E aquilo? – Raven aponta para cima, rumo a enorme corrente. 

			— Aquilo? Ah, vai passar muito tempo ali.... – zombou Nuhrira. – Aqui existem trabalhos e aquela “pequena” corrente faz parte de um, ela é responsável pela alteração do sol e das quatro luas que existem nesse sistema. Um escolhido é responsável para que todos os dias altere o sol puxando a corrente e, em seguida, segurá-la até o anoitecer e deixá-la retornar para trazer as luas de volta ao seu devido lugar.

			— Quer dizer então que o dia e a noite são controlados por uma corrente?

			— Nesse sistema sim. Olha, Raven, existem vários mundos, várias galáxias, e, com toda certeza, mais que um universo. Nós, os Celestiais, somos treinados para lidar e moldar esses meios da existência, somos designados para determinados lugares, o Conselho nos fornece uma missão e somos os executores de tal.

			— Está me dizendo que somos como Deuses?

			— Digamos que “Deuses” seria um termo pequeno para nos definir, usamos o termo “Celestial” pelo fato de que fazer uma analogia que seres como nós somos como “Deus” seria arriscado demais, pois existem povos que acreditam em um determinado Deus, e seria complicado “ser” o Deus deles.

			— Entendi, faz sentido.

			— Mas sim, você, eu, Ynna, Drake e todos os outros escolhidos, são determinados Deuses, devido ao que nos tornamos, mas não se deixe enganar, você não é onipotente, mesmo com tanto poder, ainda pode perder em uma luta, e pode sim morrer, nós não somos literalmente imortais.

			—Ynna, Drake? São outros celestiais?

			— Sim, são meus amigos. Ynna é uma diva fabulosa, Drake um qualquer que se acha o melhor, mas é um ótimo amigo, vai gostar deles.

			— Esse treinamento, ele fornece nossos poderes?

			— Minha querida, ele serve para você escolher melhor qual o tipo de poder gostaria de utilizar, aprender, melhorar. Os poderes de um celestial são quase que infinitos, possuímos uma força incalculável, inteligência, velocidade, conseguimos até mesmo controlar elementos, alterar algumas coisas na realidade, mas isso leva tempo e treino, o mais provável e comum que um celestial consegue fazer é se utilizar de Shoguns, habilidades criadas por si só devido ao treinamento que pratica. No meu caso, eu consigo criar ondas de gravidade, atraindo ou repelindo o que eu quiser, compreende? 

			— Alterar a realidade? Nuhrira, isso é impossível.

			— Você não entendeu, não é? – Nuhrira sorri alto. – Meu bem, você está andando nas nuvens com uma corrente que segura o sol, ainda acredita que algo não é possível? Sim, isso mesmo, alterar a realidade, mas é exagero, existem apenas três seres que conseguem fazer isso, e eles estão em um nível que você não conseguiria acompanhar.

			— Incrível, eles são Deuses – Raven estava com os olhos brilhando, ela jamais imaginaria que seres poderosos assim podiam existir, e que ela se tornaria um deles.

			— Vamos, vou te levar até a Sala Branca, vamos começar por lá.

			Foram até uma porta comum feita de madeira esculpida.
Em frente à porta estavam alguns homens e mulheres, de aparência uma distinta da outra, demonstrando mesmo que eram de outras regiões.

			— Ela é tão nova, que fofinha!

			— Tira a mão dela, Katerine – Nuhrira se põe diante Raven. 

			— Eu só quero me apresentar! – disse Katerine.

			— Suas saudações são muito ousadas, Raven chegou hoje, você tem tempo para seus joguinhos mais tarde.

			— Prazer, me chamo Raven – Raven estende sua mão até Katerine para um cumprimento.

			— Eu sou Katerine – Katerine faz um olhar de sadismo e loucura ao segurar a mão de Raven.

			Nuhrira fica confuso, pois esperava que algo ruim fosse acontecer, pois ele sabe a reputação de Katerine.

			— Nos vemos por aí – Katerine dá de ombros e volta a conversar com seu colega. Raven toda inocente continua rumo à porta.

			— Raven, você está bem? – perguntou Nuhrira.

			— Estou sim.

			— Estranho!

			— Não entendi.

			— Katerine é muito sapeca, uma mulher muito perigosa, ela costuma pregar peças, o seu estilo de Shogun é fazer com que outros sintam dores incalculáveis por alguns segundos, ninguém a cumprimenta fisicamente para evitar alguma de suas brincadeiras doloridas.

			— Ah, então foi isso, é eu senti uma dorzinha na mão, ela tem um aperto de mão forte, mas nada tão dolorido – Raven olha para sua mão como se nada tivesse acontecido. 

			— Confuso e estranho, ah... deixa para lá, vamos, entre.

			— Uai, que lugar é esse? Não consigo ver nada, está muito clara essa luz.

			— Não é luz, meu bem, a Sala Branca tem esse nome por ser, literalmente, toda branca, não existe nada nela. É usada para treinamento, nós, os Celestiais, podemos dar o nosso cem por cento aqui dentro, sem que nada seja destruído.

			— Como assim, cem por cento?

			— Quando lutamos, usando uma determinada quantidade de poder, força e velocidade. Dependendo do impacto, podemos rachar pedras, montanhas, planetas e até destruir uma galáxia inteira com apenas algumas trocas de socos, por isso existe a Sala Branca, aqui é um plano existencial distinto da realidade, tudo acontece aqui, não afeta nada lá fora.
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